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RESUMO
Este artigo demonstra de maneira prática a contribuição do planejamento estratégico situacional (PES) para o problema de saúde pública sobre o alto índice de animais de rua na cidade de Balsas-MA. O método PES é utilizado nessa problemática, devido sua flexibilidade em adaptar-se a cada novo problema que pode surgir em meio a execução do planejamento. O artigo se inicia com conceitos e definições do PES assim como seu objetivo final que foi, dentre outros, o fluxograma situacional e a análise de viabilidade onde se viu as melhores opções para a resolução inicial deste problema de saúde pública. Por fim, vê-se que o PES é eficiente e se destaca dos modelos tradicionais de planejamento, pois age em cima dos problemas e não de objetivos já definidos.
Palavras-chave: Planejamento Estratégico Situacional, Saúde Pública, Animais de Rua.
ABSTRACT

This article demonstrates in a practical way the contribution of the situational strategic planning (PES) to the public health problem on the high index of street animals in the city of Balsas-MA. The PES method is used in this problem because of its flexibility in adapting to each new problem that may arise during the execution of the planning. The article begins with concepts and definitions of PES as well as its final objective, which was, among others, the situational flowchart and the feasibility analysis where the best options for the initial resolution of this public health problem were seen. Finally, it is seen that the PES is efficient and stands out from the traditional models of planning, because it acts on the problems and not of already defined objectives.
Keywords: Situational Strategic Planning, Public Health, Street Animals.
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1 INTRODUÇÃO
Planejar se torna essencial quando se pretende garantir um rumo, buscar uma direção para ações desenvolvidas, de modo a corrigir e enfrentar imprevistos, direcionando o objetivo principal que se deseja conquistar. Dessa forma, o planejamento se torna uma ferramenta necessária quando se deseja ter clareza para se alcançar objetivos complexos (Campos et al., 2010).

O planejamento torna-se fundamental e essencial para um determinado objetivo final no qual se deseja alcançar, qualquer trabalho deve haver um tipo de planejamento no qual se enquadre melhor em determinada situação. 
Os métodos tradicionais de planejamento são simples, mas inadequados para analisar e acompanhar sistemas complexos. A maioria dos problemas administrativos, econômicos e sociais cai nesta categoria. Para tais casos, desenvolveu-se, o método de Planejamento Estratégico Situacional ou, abreviadamente, PES. Ele é flexível e se adapta às constantes mudanças da situação real. E, o mais importante não separa as funções de planejamento das de execução, pois não opera com "receitas" prontas, mas realiza análises situacionais para orientar o dirigente no momento da ação. (LIDA, 2011).

O PES é um método e teoria de planejamento estratégico focado nos problemas públicos, é um processo mais flexível permitindo trabalhar com a complexidade dos problemas sociais.
 
O tipo de metodologia utilizada neste trabalho é a pesquisa bibliográfica, opta-se por ela, pois se considera que os estudos de Gil (2010, p.29) apontam que a utilização dos materiais publicados em livros, ou em redes eletrônicas são necessários para a sistematização do trabalho científico.

A finalidade deste trabalho é realizar um planejamento estratégico situacional com uma análise sobre as consequencias dos animais de rua na cidade de Balsas-MA com a preocupação na saúde pública, com os seguintes passos: definição do problema, identificação dos descritores, construção do fluxograma situacional, atuação sobre o problema e, por fim, a análise de viabilidade.
2 DESENVOLVIMENTO

Para desenvolvimento deste artigo será utilizado um embasamento teórico sobre os passos da construção do planejamento estratégico situacional que são: definição do problema, identificação dos descritores, construção do fluxograma situacional, atuação sobre o problema e, por fim, a análise de viabilidade.
2.1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Para Rieg (2014), o PES apresenta três características básicas. A primeira é que a base do planejamento são os problemas e não os objetivos, como em outras metodologias de planejamento. A segunda é que apresenta o mundo de maneira subjetiva, gerando pontos de vista dos indivíduos que compõem a situação problema, assim como a maneira com a qual eles interpretam a realidade. E a terceira é o reconhecimento de que o futuro é incerto e incapaz de ser predito.
Por intermédio da construção de um plano, o PES é capaz de detectar a viabilidade de um problema (Artmann, 2012), em que se avalia a realidade presente, de modo a averiguar se os resultados atuais seguem a linha dos resultados que se almeja alcançar (Matus, 1997).
2.1.1 Definição do problema e identificação dos descritores
Para Lida (2011), todo problema social é de natureza situacional, ou seja, depende de quem o considere como sendo um problema. O que é problema para um pode ser oportunidade para outro.
De acordo com Dagnino (2009), Um problema deve ser descrito por intermédio de fatos verificáveis através dos quais ele se manifesta como tal em relação ao ator que o declara. Esses fatos devem ter sua existência amplamente aceita para que possam ser validados.
Antes da construção do fluxograma situacional é necessária, após a definição do problema, a numeração dos descritores que são um conjunto de frases curtas mediante o problema geral, este conjunto deve ser necessário o suficiente para precisar o conteúdo do problema.

2.1.2 Construindo o fluxograma situacional
O fluxograma é um mapa cognitivo que busca sintetizar a discussão realizada por uma equipe sobre uma determinada situação-problema. A sua estruturação é baseada no estabelecimento de relações de causa e de efeito entre as variáveis que a conformam (DAGNINO, 2009).
Para Lida (2009), com base nos descritores passa-se a construção do fluxograma situacional seguindo as seguintes etapas:

a) escolhe-se um conjunto de argumentos que são as principais causas que se relacionam com os descritores: para efeitos práticos, não devem ser selecionados mais de 20 argumentos:

b) cada argumento deve ser descrito com frases curtas e precisas, como: sistema tributário deficiente; falta treinamento aos jogadores;
c) os argumentos devem ser classificados em regras, acumulações ou fluxos, e distribuídos nas zonas de governabilidade I, II ou III;
d) arranjam-se os argumentos em uma matriz e estabelecem-se as relações de causalidade entre os mesmos, de trás para frente, ou seja, dos descritores para as regras: estas relações são representadas por flechas, cujos sentidos indicam a direção de causalidade; 

e) todos os argumentos situados na zona I ou zona II devem ter alguma causalidade de entrada e outra de saída, excetuando-se as regras, que podem ter só saídas e nenhuma entrada: 

f) na Zona III, as causas só têm saídas e as consequências só entradas, interrompendo-se as cadeias de causalidade nesta zona: e

 g) nenhum argumento pode situar-se de forma ambígua, seja fora das zonas I, II ou III, ou mesmo na interseção das células da matriz.
Com o fluxograma situacional bem realizado é possível identificar: as relações de determinação entre as causas e entre as causas e o problema tal como descrito sob a forma de indicadores (descritores); as causas de maior poder de determinação; o grau de governabilidade sobre as causas, correspondendo àquelas situadas no espaço de governabilidade às causas controladas pelo ator do plano (ARTMANN, 2012).
No planejamento estratégico situacional, identificar as causas dos problemas está relacionado em identifcar os nós críticos dos problemas, a sua identificação é essencial, pois para uma solução viável, deve-se atacar esses nós. Um nó crítico trás a idéia de algo que se possa intervir, algo que está dentro do espaço da governabilidade.
Para uma melhor visualização do fluxograma situacional, há a possibilidade da elaboração da árvore de problemas, onde são isolados alguns os nós críticos indicando assim, onde o ator deve concentrar a atenção.
2.1.3 Atuação sobre o problema e análise de viabilidade
Para atuar sobre o problema, formulam-se algumas alterações, que são as ações capazes de modificar o estado de algum nó crítico e, assim, produzir impacto sobre os descritores do problema, essas operações poderão ser descritas como OP1, OP2, OP3 e assim sucessivamente (LIDA, 2011).
No momento de explicação dos problemas priorizados, adotou-se por referência a técnica do brainstorming, com as seguintes perguntas chaves: “O que está causando este problema?”, “Por que isso ocorre?” E “Quais as consequências desses problemas?” (CAZAGRANDE e PONTES, 2018).
Na atuação sobre o problema é necessário que o grupo interaja entre si para uma melhor discussão e resolutividade absorvendo o máximo de ideias a fim de resolver determinado problema.
Continuando, logo após a definição das operações listam-se os recursos necessários para se realizar essas operações que podem ser identificas por R1, R2, R3... que nem sempre se referem a bens materiais ou monetários, mas que podem ser conhecimentos pessoais, determinadas habilidades, liderança, influencias políticas ou outros.

LIDA (2011), ainda diz que são listados também os atores que detêm  algum tipo de controle sobre esses recursos e que, portanto, podem influir na solução do problema. Os atores podem ser definidos por A1, A2, A3 e assim por diante.

Após a atuação sobre o problema, tem-se o último passo, a análise de viabilidade que é onde se analisam questões como: “Qual é a parte do plano viável hoje?” ou “Como se pode construir a viabilidade futura da parte do plano que não é viável hoje?”.

Para verificar a viabilidade de uma operação, examina-se a motivação dos atores em relação a essa operação, os recursos necessários para a operação, e os controles que os atores exercem sobre esses recursos (RIEG, 2014).
A análise da viabilidade vai se basear em questões como, “o que fazer?”, “com quem?”, “como?”, “para que?” (CAZAGRANDE e PONTES, 2018).
2.2 RESULTADOS E DISCUSSÃO

2.2.1 Consequencias dos animais de rua para a saúde pública

A superpolução a cada dia mais dos animais de rua na cidade de Balsas-MA, assim também como em todo País, gera transmissão de doenças que a cada vez mais se torna preocupante para a saúde pública, o que fica claro uma elaboração de uma política pública cada vez mais urgente para sanar esse problema.


De acordo com Lima e Luna (2012), aliado aos problemas de bem-estar, a população de animais abandonados é um grave problema de saúde pública, pois gera agressões, poluição ambiental e transmissão de zoonoses. O alto contingente populacional de cães e gatos, a carência de prevenção e controle de doenças e as condições desfavoráveis de vida dos animais eleva o risco de transmissão de zoonoses.


Os animais de rua também podem contaminar o ambiente com seus dejetos, colocando em risco a saúde da população, assim também como a presença constante de felinos caminhando sobre o teto das casas gerando um acúmulo de fezes e urina e em muitas vezes atrapalhando o sono dos moradores.

Dentre as zoonoses que podem ser transmitidas por esses animais, tais como a raiva, leishmaniose, leptospirose e a transmissão da larva deixada pelos cães e gatos no solo, tem-se ainda o risco de acidentes que esses animais podem causar.

As consequências das agressões dos animais em seres humanos são acidentes de trânsito nas vias públicas, infecções, traumas psíquicos, ferimentos leves ou graves, mutilações e até óbitos. No Brasil, os acidentes humanos causados por animais, principalmente os cães, ocorrem com frequência elevada. Anualmente estima - se que 150 mil pessoas são mordidas pelos animais de estimação no país (LIMA e LUNA, 2012).

2.2.2 Definição do problema

Ambiente temático: animais de rua para a saúde pública;

Ator: Prefeitura e moradores;

Problema: Alto número de animais pela cidade.

2.2.3 Identificação dos descritores

D1 = abandono dos animais;

D2 = transmissão de doenças (zoonozes);

D3 = risco de acidentes.

Nós críticos:

NC1 = Baixo índice de adoção;

NC2 = Pouca prática de castração;

NC3 = Abandono animal;

NC4 = Maltrato dos animais;

NC5 = Venda indiscriminada de filhotes;

NC6 = Crescimento populacional maior que as taxas de controle;

NC7 = Falta de conscientização da população;

NC8 = Falta de uma política pública eficiente.

2.2.4 Fluxograma situacional


Para a construção do fluxograma situacional foi utilizado o software gratuito e baseado na web (online) chamado lucidchart, que permite uma melhor visualização e criação de diagramas e fluxogramas.


A imagem a seguir representa o fluxograma situacional, estabelecido conforme proposto por Carlos Matus, com a utilização de quadros e setas.
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Figura 1: Fluxograma situacional
2.2.5 Atuação sobre o problema


Para atuar sobre o problema, foram listadas algumas operações, que são ações capazes de modificar algum estado de um nó crítico, dentre elas as seguintes:

OP1 – Reformular uma política para controle desses animais abandonados
OP2 – Realizar reuniões com veterinários da cidade para resolver este problema

OP3 – Incentivo fiscal para a empresa que opte por colaborar

OP4 – Conseguir parcerias/doações com clínicas veterinárias

OP5 – Proibir o extermínio de animais para fins de controle da população de animais
OP6 – Contribuir financeiramente ou voluntariamente para as ONG’s de animais

OP7 – Estimular campanhas de conscientização
OP8 – Fiscalizar e penalizar quem abandona animais


Logo após as operações, listam-se os recursos necessários para se realizar tais operações, dentre eles:

R1 – Recursos financeiros da prefeitura da cidade

R2 – Emprestimos bancários

R3 – Ajuda de voluntários

R4 – Aumento da contratação de pessoal
R5 – Controle de registro dos animais em um banco de dados

Listam-se também os atores que detém algum tipo de controle sobre esses recursos e que podem influir na solução do problema, são eles:

A1 – Prefeitura da cidade

A2 – Veterinários

A3 – Moradores

A4 – ONG’s de animais


A seguir controem-se três matrizes, relacionando as variáveis acima entre si, começando pela matriz de motivações, matriz de recursos necessários e por fim a matriz de controle sobre os recrusos.


Na matriz de motivações, geralmente, nem todos os atores concordam com todas as operações, pois uns podem defender determinada operação assim como outros atores podem fazer oposição à operação, como mostra a seguir:

	ATORES

	OPERAÇÕES


	
	OP1
	OP2
	OP3
	OP4
	OP5
	OP6
	OP7
	OP8

	A1
	+
	+
	+
	+
	+
	+
	+
	+

	A2
	+
	+
	
	(-)
	(-)
	
	+
	+

	A3
	+
	+
	+
	
	
	
	
	(-)

	A4
	+
	+
	
	(-)
	+
	
	
	


Figura 2: Matriz de motivações. O sinal (+) indica apoio e o (-) indica oposição dos atores em relação as operações.

Na matriz de recursos na figura 3 a seguir, foram listados os recursos necessários para cada operação:

	RECURSOS

	OPERAÇÕES



	
	OP1
	OP2
	OP3
	OP4
	OP5
	OP6
	OP7
	OP8

	R1
	
	
	
	
	
	
	
	

	R2
	
	
	
	
	
	
	
	

	R3
	
	
	
	
	
	
	
	

	R4
	
	
	
	
	
	
	
	

	R5
	
	
	
	
	
	
	
	


Figura 3: Recursos necessários para as operações.

Por fim, na figura 4 a seguir, tem-se a matriz de controle dos atores sobre os recursos, onde foram avaliados a itensidade que os atores exercem sobre os recursos.
	ATORES

	RECURSOS


	
	R1
	R2
	R3
	R4
	R5

	A1
	80
	70
	10
	10
	70

	A2
	
	20
	
	70
	30

	A3
	20
	
	60
	
	

	A4
	
	10
	30
	20
	

	SOMA
	100
	100
	100
	100
	100


Figura 4: Controle dos atores sobre os recursos.

2.2.6 Análise de Viabilidade
A análise de viabilidade é feita a partir das três matrizes anteriores, e podem existir atores que se opõem a determinada operação. Logo, para verificar a viabilidade de uma operação examina-se a motivação dos atores em relação à determinada operação, os recursos necessários para a operação e os controles que os atores exercem sobre esses recursos. No caso da figura a seguir, foi realizada uma análise de viabilidade da operação cinco, e vê-se que os atores A1 e A4 são favoráveis, porém o ator A2 é contra esta operação, ficando assim:
	OP5
	RECURSOS


	SOMA

	
	R4
	R5
	

	APOIO
	+A1
	10
	70
	80

	
	+A4
	20
	
	20

	REJEIÇÃO
	-A2
	
	-30
	-30

	SOMA
	30
	40
	+70


Figura 5: Balaçno de viabilidade da operação 5 na situação inicial.

Continuando o cálculo do balanço da análise de viabilidade, tem-se a exposição da figura 6 a seguir o resultado de todas as operações descritas. Vê-se que a operação mais viável no momento é OP1, pois conta com maior número de apoio, e a mais desfavorável é a OP4. As operações OP2, OP3, OP5 e OP7 também são viáveis, todavia, a OP6 apesar de ser viável pode tornar conflitiva devido a manifestação apenas ser do ator A1.
	OPERAÇÕES
	BALANÇO

	OP1
	200

	OP2
	30

	OP3
	70

	OP4
	-80

	OP5
	70

	OP6
	10

	OP7
	90

	OP8
	140


Figura 6: Balanço das operações na situação hoje.

Percebe-se que com a análise de viabilidade é possível ter acesso àquelas operações que são mais favoráveis no momento, e as que não são, tentar uma mudança de motivação do ator para que ele venha aumentar o grau de importância da operação.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O planejamento estratégico situacional torna-se flexível à medida que o jogo e os cenários vão sofrendo mudanças, vale lembrar que o PES ate aqui elaborado foi interiamente para as situações iniciais do problema.

Pelo fluxograma situacional é possível obter uma visão mais detalhada das causas ou nós críticos que detalham a situação-problema em geral, possibilitando posteriormente, uma atuação da melhor viabilidade para resolução deste problema.

Através dos resultados e discussões foi possível notar que com a elaboração detalhada de todas as fases do PES, fica mais fácil uma tomada de decisão para a resolução de cada operação descrita e, alocação de cada ator e recursos necessários para sanar de vez, ou pelo menos, os problemas mais emergenciais no momento.

Este artigo não tem a pretensão de esgotar o assunto, mas apresentar como o PES pode contribuir melhor e com mais eficiência do que em planejamentos tradicionais para a resolutividade de problemas complexos e que constantemente estão mudando de cenário a cada momento.
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